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Descomplicando a Auditoria Interna 

Ainda é comum que muitas pessoas não compreendam totalmente qual é o papel e 
a relevância do trabalho desenvolvido pela Auditoria Interna (Audin).

Com esta cartilha, buscamos esclarecer o que é a Auditoria Interna, sua missão, de 
que forma atua, como pode apoiar as diferentes unidades da Universidade e de que 
maneira contribui para a melhoria da gestão.

A Auditoria Interna existe para somar esforços junto à administração. Sabemos do 
empenho de cada servidor em entregar resultados de qualidade à sociedade, e 
nosso objetivo é caminhar ao lado da gestão, oferecendo apoio técnico e 
independente.

A  equipe da Auditoria Interna da UFOP está  sempre 

disponível  para colaborar !

A auditoria interna governamental é uma atividade independente e objetiva, que 
combina avaliação e consultoria. 

Sua função é auxiliar as instituições públicas no cumprimento de suas metas, 
fortalecendo a governança, a gestão de riscos, os controles internos e a eficiência 
das operações.

Mais do que fiscalizar, a auditoria interna atua como parceira estratégica, ajudando a 
construir uma administração pública mais transparente, responsável e alinhada às 
expectativas da sociedade.

Apresentação Afinal, o que é a auditoria interna 

governamental?
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Auditoria Interna

Sua função principal é apoiar a instituição 

a alcançar seus objetivos. Para isso, utiliza 

métodos sistemáticos e disciplinados que 

permitem avaliar e aperfeiçoar os 

processos de gestão de riscos, controle e 

governança. 

Uma de suas responsabilidades é verificar 

se os controles existentes são adequados 

e se estão funcionando de forma eficaz.

A responsabilidade por implantar, monitorar e aprimorar os controles internos é da alta 
administração, em conjunto com os gestores de cada processo e política pública.

É importante destacar: a Auditoria Interna não se confunde com o controle interno. Enquanto 
a gestão é responsável por implementar e conduzir os controles, cabe à Auditoria avaliá-los 
e emitir recomendações para seu aprimoramento.

Controle Interno

Os controles internos correspondem a 

práticas e procedimentos adotados pela 

administração e pelos servidores em 

todos os níveis da instituição, com o 

objetivo de mitigar riscos e assegurar o 

alcance das metas organizacionais. 

O que é a Auditoria Interna? 
A Auditoria Interna é um órgão de assessoramento técnico à gestão, vinculado ao Conselho 
Universitário (CUNI). Também integra o Sistema de Controle Interno do Poder Executivo 
Federal (SCI), fazendo parte do conjunto de Unidades de Auditoria Interna Governamentais 
(UAIG).

Qual é sua missão? 
Promover o aperfeiçoamento, fortalecimento e atransparência dagestão, bemcomo aumentar 
e proteger ovalor organizacional.

Quais são os seus valores? 
IIntegridade, comportamento profissional, confidencialidade, cooperação, diálogo e 
imparcialidade.

Como a Auditoria Interna adiciona valor à gestão? 
A Auditoria Interna colabora com o aperfeiçoamento dos processos de governança, gestão de 
riscos e controles internos, além de buscar maior eficiência operacional. Dessa forma, contribui 
para que a UFOP alcance seus objetivos institucionais de forma mais segura e eficaz.

Qual é a diferença entre controle 

interno e auditoria interna?

Contextualização  da Auditoria Interna
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Quais são as competências da auditoria interna? 

• Realizar auditorias preventivas e orientadoras.

• Avaliar a adequação e efetividade dos controles internos.

• Prestar serviços de avaliação e consultoria à gestão.

• Examinar a eficiência e a economicidade na aplicação dos recursos públicos.

• Monitorar recomendações de auditoria.

• Promover a prevenção e investigação de fraudes.

• Informar periodicamente sobre os resultados dos trabalhos de auditoria



Descomplicando a Auditoria Interna 

É importante não confundir a Auditoria Interna com outros órgãos:
• Ouvidoria: recebe manifestações da comunidade (elogios, denúncias, 

reclamações, sugestões).
• Corregedoria: apura infrações disciplinares.

• Procuradoria Jurídica: emite pareceres e orientações de natureza legal.

A Auditoria Interna não recebe denúncias, não responsabiliza servidores, não decide 
pela gestão e tampouco emite pareceres jurídicos. Sua função é avaliar, orientar e 
recomendar melhorias, mantendo sempre a independência em relação às 
atividades que audita.

A implementação dos controles e do gerenciamento de riscos cabe à administração 
e aos servidores em seus respectivos setores. 

A Auditoria, por sua vez, avalia a qualidade dessas práticas, preservando sua 
imparcialidade.

Consiste na análise de evidências e informações para emitir opiniões 
independentes sobre unidades, processos, sistemas ou políticas. Essa avaliação 
pode ter caráter:
• Financeiro (demonstrações contábeis),
• De conformidade (observância a normas e regulamentos),
• Operacional (desempenho e eficiência).

São serviços de apoio técnico prestados à administração, a partir de demandas 

específicas. A consultoria pode envolver assessoramento, facilitação ou orientação 

sobre temas estratégicos, como governança, riscos e controles internos.

Vale lembrar: a consultoria não substitui a responsabilidade da gestão. Cabe ao 

gestor a decisão final sobre as ações a serem adotadas.

Atenção! Não confunda Quais são os serviços prestados 

pela Auditoria Interna?

Avaliação

Consultoria
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Descrição

Origem da 

demanda

Monitoramento

Comunicação de 

Resultados

Definição de 

objetivos e de escopo

AVALIAÇÃO

Aspectos distintos entre avaliação e consultoria 

CONSULTORIA

Exame objetivo de evidências, com o propósito de fornecer à unidade 
auditada uma avaliação tecnicamente autônoma e objetiva sobre o 
escopo da auditoria.

Realizada pela UAIG, após a análise preliminar do objeto e da avaliação 
preliminar dos riscos e dos controles.

Padronizada, a comunicação dos resultados é feita por meio dos 
relatórios de auditoria, seguindo uma estrutura pré-definida.

Decorre do planejamento realizado pela UAIG com base em riscos, 
consideradas, também, obrigações normativas, solicitação de 
órgãos de controle interno ou externo e da alta administração.

O monitoramento das providências adotadas pelo gestor é a regra, 
sendo realizado a partir das recomendações expedidas pela UAIG.

Pode variar na forma e no conteúdo, de acordo com a natureza do
trabalho e as necessidades do solicitante.

Estabelecimento da natureza, do objetivo e do escopo pela UAIG e 
pelo solicitante, em comum acordo, na fase inicial do trabalho.

Pode ocorrer ou não. É definido com o solicitante na etapa de
planejamento dos trabalhos.

Assessoramento/aconselhamento, treinamento e facilitação, 
fornecidos com o propósito de aperfeiçoar os processos de 
governança, de gerenciamento de riscos e de controles internos da 
unidade auditada. 

Decorre de solicitação específica da unidade auditada (solicitante),
embora também possa ser proposta pela UAIG. Quando a demanda

pelo trabalho de consultoria for da unidade auditada, a solicitação
deve ser efetuada pela alta administração.

Fonte: Adaptado de Orientação Prática: Serviços de Auditoria, CGU, 2022.

Descomplicando a Auditoria Interna 
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Na verdade, é interessante que a Auditoria Interna venha analisar nossos 
processos de trabalho. Se encontrarem não conformidades, isso nos dará 
uma oportunidade para aprimorar nosso desempenho organizacional.

Não é esse o propósito dos trabalhos de auditoria. A Auditoria Interna visa 
agregar valor e melhorar as operações da instituição, oferecendo 
avaliações e consultorias para aprimorar processos e gerar melhores 
resultados para a sociedade.

Vocês já sabem que a Auditoria Interna virá nos auditar? Essas auditorias 
parecem servir apenas para apontar nossos erros.

Sério? Tenho a impressão de que eles estão mais preocupados em destacar 
nossos erros para nos responsabilizar e punir.

A atuação da Auditoria Interna é baseada em riscos, o que significa que ela 
deve concentrar seus trabalhos nos objetos com maior exposição a 
ameaças que possam afetar o alcance dos objetivos institucionais, ou seja, 
os de maior risco.

Não é bem assim. Seu papel é auxiliar as instituições a atingirem seus 
objetivos, por meio de avaliações e consultorias, sem substituir a gestão. A 
Auditoria Interna é uma aliada para identificar processos ineficientes ou em 
desconformidade, ajudando a corrigir pontos críticos.

Mas como é realizado, na prática, um trabalho típico de auditoria?

Você não acha que, além de interferir na gestão, a Auditoria Interna atrasa 
ou dificulta nosso trabalho?

Entendi, a atividade de auditoria interna governamental é um recurso 
estratégico para o aperfeiçoamento da governança e atua como um parceiro 
para a melhoria contínua dos processos institucionais. O difícil é entender 
como ela trabalha, são tantos questionamentos e solicitações.

O que você sabe sobre ser auditado?
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Definição do 
PAINT

É o documento que orienta as ações que a Unidade de Auditoria Interna pretende 
realizar em cada exercício. 

Ele é elaborado com base na análise de riscos, ou seja, busca priorizar os trabalhos 
voltados para áreas e processos mais suscetíveis a ameaças que possam 
comprometer o alcance dos objetivos institucionais.

Execução do 
PAINT durante 

o exercício

Elaboração 
do RAINT

O planejamento da auditoria interna se divide em duas etapas: 

a) definição do Plano Anual de Auditoria Interna (PAINT), etapa de identificação dos trabalhos a serem realizados prioritariamente pela UAIG; 

b) planejamento dos trabalhos individuais de auditoria.

Cada ação prevista no PAINT passa por uma etapa de planejamento específico. 

Essa fase inicial tem a função de organizar e direcionar os pontos centrais da 
auditoria, garantindo clareza quanto ao escopo, às análises a serem feitas e aos 
critérios que orientarão a execução. Em outras palavras, o planejamento marca o 
início de qualquer trabalho de auditoria.

Todas as ações de auditoria programadas para o ano devem estar descritas no PAINT. Entretanto, por ser um plano flexível, ele pode incorporar atividades não previstas 

inicialmente, como demandas extraordinárias (reserva técnica). Nesses casos, a Audin realiza uma avaliação da pertinência da solicitação.

Ao final do exercício, a execução do PAINT e os resultados obtidos são consolidados no Relatório Anual de Atividades de Auditoria Interna (RAINT), documento que 

apresenta de forma transparente as ações realizadas.

Planejamento da Unidade de Auditoria Interna Governamental
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Definição do PAINT Planejamento dos trabalhos individuais de auditoria

O PAINT deve ser aprovado pelo 
CUNI antes do início do exercício 
a que se refere. 

O RAINT deve ser publicado na página da entidade na 

internet até o último dia útil do mês de março do exercício 

seguinte ao qual se refere, ressalvadas as informações 

sigilosas previstas em lei.



PLANEJAMENTO EXECUÇÃO COMUNICAÇÃO MONITORAMENTO
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PLANEJAMENTO

Nessa fase, busca-se compreender em profundidade o objeto auditado, definir os objetivos e o escopo do trabalho, bem como identificar riscos e controles 

existentes. São estabelecidos critérios, questões de auditoria e os testes necessários para assegurar que a atividade seja realizada com qualidade e efetividade

COMUNICAÇÃO 
Os resultados são formalizados em relatório, no qual são apresentadas as constatações, análises, conclusões e recomendações. Esse instrumento é essencial para 

promover melhorias nos processos e contribuir com o fortalecimento da gestão universitária.

EXECUÇÃO 
Corresponde ao momento de aplicação do que foi planejado. São feitos os testes, a coleta e a análise das informações, comparando o que foi definido como 
critério com a realidade encontrada. Quando surgem diferenças relevantes, elas são registradas como achados de auditoria, podendo resultar em 
recomendações à unidade auditada.

MONITORAMENTO 
Após a entrega do relatório, a Audin acompanha as providências adotadas pela unidade auditada, verificando se as recomendações foram cumpridas e se as 

medidas implementadas foram suficientes para corrigir as situações identificadas. Esse acompanhamento garante a efetividade do trabalho de auditoria.

Etapas de um trabalho típico de auditoria
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Planejamento dos trabalhos 
individuais de auditoria.
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Jornada do auditor interno  governamental
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Fonte: CGU https://repositorio.cgu.gov.br/handle/1/65645
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O trabalho de consultoria desenvolvido pela Auditoria Interna segue, em linhas gerais, etapas semelhantes às de uma avaliação, como planejamento, execução, 

comunicação de resultados e, quando necessário, acompanhamento posterior. No entanto, esse tipo de serviço apresenta algumas particularidades.

Antes de iniciar a consultoria, é importante que a Auditoria Interna e a unidade demandante estabeleçam, de forma clara, os objetivos e as características do 

trabalho a ser realizado. Esse entendimento é formalizado em uma etapa inicial de pactuação, que define os serviços a serem prestados. A partir desse acordo, tem 

início a fase de planejamento das ações.

Serviço de Consultoria 

Comunicação do início dos trabalhos 
Após a aprovação da demanda, a Auditoria Interna comunica formalmente à unidade 
auditada o início dos trabalhos. Nessa comunicação, são apresentadas as diretrizes 
gerais da consultoria, os objetivos, o escopo, os critérios adotados, o período de 
execução e a equipe responsável. Esse procedimento garante transparência e reforça o 
caráter colaborativo da atividade.

Elaboração do documento de planejamento
Concluída a análise preliminar, a equipe de auditoria registra, em documento próprio, o 
planejamento detalhado da consultoria. Esse registro orienta a execução, organiza as 
atividades e contribui para que os objetivos sejam atingidos de forma satisfatória. O 
nível de detalhamento desse documento pode variar, conforme a natureza e a 
complexidade do trabalho.

Análise preliminar do objeto da consultoria 
Antes da execução, é realizada uma análise inicial do objeto da consultoria, com o objetivo 
de compreender melhor o tema e seu contexto. Sempre que possível, aplicam-se as mesmas 
práticas utilizadas nas etapas de avaliação, como a definição dos objetivos e do escopo do 
trabalho.

Origem da demanda de consultoria 
Os serviços de consultoria podem ser solicitados diretamente por uma unidade da UFOP ou 
propostos pela própria Auditoria Interna. Quando não estiverem previstos no PAINT, a 
equipe deverá analisar o contexto do pedido e as razões que justificaram sua inclusão no 
plano. 

PLANEJAMENTO
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Do acesso  pleno às  informações , aos  

ativos  e às  pessoas  da instituição

Para que as atividades de auditoria sejam realizadas de forma plena, a equipe da 

Auditoria Interna deve ter acesso irrestrito às dependências da unidade auditada, bem 

como aos seus servidores, informações, processos, sistemas e bases de dados.

Caso haja qualquer restrição de acesso, esta deverá ser comunicada imediatamente, 

de maneira formal e por escrito, à alta administração ou ao Conselho Universitário, 

solicitando as providências necessárias para que os trabalhos possam prosseguir.

É responsabilidade da Auditoria Interna zelar pela confidencialidade das informações 

recebidas. Todos os dados compartilhados em caráter restrito são utilizados 

exclusivamente para fins de auditoria, solicitados por meio dos canais institucionais 

adequados e armazenados de forma segura, garantindo sigilo e proteção das 

informações.

Quais  benefícios as atividades de 

Auditoria Interna podem gerar ?

• Fortalecimento da Governança – Apoia a alta administração na tomada de decisões 

estratégicas.

• Melhoria na Gestão de Riscos – Identifica, avalia e recomenda ações para mitigar riscos 

institucionais.

• Aprimoramento dos Controles Internos – Avalia e sugere melhorias nos processos de 

controle.

• Maior Conformidade – Contribui para a aderência às normas, regulamentos e boas 

práticas.

• Eficiência e Efetividade Operacional – Identifica oportunidades para otimização de recursos 

e processos.

• Transparência e Prestação de Contas – Auxilia na qualidade das informações e na 

accountability institucional.

• Redução de Não Conformidades – Antecipação e mitigação de falhas que poderiam gerar 

apontamentos externos.

• Fomento à Cultura de Integridade – Dissemina boas práticas e fortalece a ética 

organizacional.

• Tomada de Decisão Baseada em Evidências – Suporte técnico para decisões 

fundamentadas e alinhadas aos objetivos institucionais.

• Valor Agregado à Gestão – Contribui com recomendações que elevam a maturidade da 

administração pública.
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Unidade  de Auditoria Interna

Rua Diogo de Vasconcelos, nº 328 - Bairro Pilar

Ouro Preto - MG
 https://auditoria.ufop.br/

Jorge Augusto Fernandes
 Coordenador da Unidade de Auditoria Interna

Tatiane Figueiredo Salomão
Alan Novaes Alcon

audit@ufop.edu.br

(31) 3559-1117

Legislação

INSTRUÇÃO NORMATIVA MP/CGU Nº 1/2016 - Dispõe sobre controles internos, gestão
de riscos e governança no âmbito do Poder Executivo Federal.

INSTRUÇÃO NORMATIVA CGU Nº 5, DE 27 DE AGOSTO DE 2021 - Dispõe sobre o
PAINT, RAINT e parecer sobre a prestação de contas da entidade das unidades de
auditoria interna governamental sujeitas à supervisão técnica do Sistema de Controle
Interno do Poder Executivo Federal.

RESOLUÇÃO CUNI Nº 2.610, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2022 - Política de Governança,
Integridade, Gestão de Riscos e Controles Internos da UFOP

RESOLUÇÃO CUNI Nº 2.408, DE 27 DE ABRIL DE 2021 - Regimento Interno da Unidade de
Auditoria Interna

RESOLUÇÃO CUNI Nº 1563, DE 26 DE NOVEMBRO DE 2013 - Resolve sobre atividades da
Auditoria Interna da UFOP

PORTARIA UFOP Nº 220, DE 30 DE NOVEMBRO DE 2000 - Implantação e Implementação
da Unidade de Auditoria Interna da UFOP

Manual de Orientações Técnicas da Atividade de Auditoria Interna Governamental do
Poder Executivo Federal

Manual de Gestão de Integridade, Riscos e Controles Internos da Gestão - Ministério do
Planejamento

Gostou da cartilha ou ficou com alguma dúvida? 

Entre em contato por meio dos nossos canais de comunicação ou utilize a plataforma
FalaBR para enviar uma manifestação.

Universidade Federal de Ouro Preto - UFOP

https://sites.ufop.br/sites/default/files/audit/files/instrucao_normativa_conjunta_mp-cgu_01-2016.pdf?m=1559155046
https://sites.ufop.br/sites/default/files/audit/files/instrucao_normativa_conjunta_mp-cgu_01-2016.pdf?m=1559155046
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